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PARTIDAS DOS C01UIEIOS.

Ouno Piihto, S. Joãod'EI-Uoi, Valnnça, Vnssoii-
ras, J'ara!.yl>a , l»unissíi , F.reg. do l'aty do Al-
lercs: 2,7 , iu , 17, *¦>., e «7.

S, 1>aci.o, Ita&onhy, fi. Jôíç «'o IVmcipfi, Hei-
z.iiulc, lliu'|íeml\ , Cam|'nnlia, 1'ouso Altare,
Kn-K. <Ie Pouso Alto, 1'i.ahy, Arrozal, Angfa
(loHieis, 1'araty, Man»araliba, Vtiitt. de Alam-
IJüuãba; 3, b. »3', 1B 1 a,-), ao'.

Para esla folha subscreve-se na lypo-
eraphia onde ó impressa (rua d'Ajuda
„, 7<)) a 9:600 por anno; 4;8oò (> me"
zes;v<>.:4oo trez inczes; e cSoo mensal.

Os annuncios síioMnsiridos gratuita-
mente, ácxcopção, porem, (Faquelles,
de que seos donos exigirem prompta pu-
blieaçno, os quaes pagarão uma mo-
dica quantia.

- Todas as correspondências , artigos
com mu nica dos", o reclamações vindas do

qualquer parte do Império, dovoraõ ser
dirigidas em cartas francas de porto ao
Ed i lo r. ^^;^^m^^

Campos dos Goitaium» , Muçalifr, S. .João ila Bar-
ra . Maricá', A.ldtfu (lii í>. 1'wM'rt), (.idade de

Camacai-o, Nova Kri!>iir;o, Klagft*,/S. Anlonjo
do Sá, S. João ílo llaboraliv, r-Vfr. Ue S.
lícrnalji:, e Santa Atina: 3, 1") e ff,

i\irtir.iui!iY: Iodos os dias.

CÂMBIOS KM í) DÈ MARÇO
As 3 horas da tarde.

Londres «8 i/a a 29
Paris ' • •*)'!'
Hamburgo  °10
Orno cm barra» »¦''" I,or. 0<,|,t,>-
Dobrões llespanliòi.s . . . ?-7-íf-v.o . .a iyfòtío.

». ila pátria aü$i>oi>
Pezos H<'S|>anliòi!S .... i«$/á<>

» da 1'alrin  fCJoSo
Moedas du Ç#>íoQ vulliai i5$aoü a iS^oo

novas 1.5,$ o no

Prata
de 4.^000  S^ami a 8$3'òò

7?) a 7-1) l/i
dobre puiiçailo. .'.-. . . • de des,:.
,\|mlit:. de (i |ior cen. juro 87 a i/j

D 7 I
A.ccty'» das Baro. de Vapor i)Vt ,

o tios 1'aijiii-tes » /jo
» dos Oiniiiixis. .... y.r! a 3o

Entra o Sol em Aries ix^o ás 10 hor.
'2/1 min. o r)8 seg. da tarde.

Nasc. do Sol ás õ horas ftv m. o /(o seg.
Occaso ás (> iioras 7 m. o áo seg.

1'HÁSES DA LUA.
Crcsc. a 5, ás o h. l\ 1 m. el{n s. da mnn,
Ch. a 11, ás 5 h. /.(> m. e f>õ seg. da mau.
Mg. a 19, ás 5h, 4»S m. e v.5 seg. da man.
N vi a «5, ás G h. 5i m. c/17 seg. da lard.
Nasc. da Lua as 5 h. da tarde.
Occ. ás 5 horas o Íi\ m. da manhã.
Maré cheia í h. «1 m. da tarde, e á

1 h. /«o min. da manha.
As marés vasias são G horas o 12 min,

depois das cheias.

U« I , \tv/ %tmJ «MM

m . ».«,wmj«si», 'Mi.

SKGUMDAS CAMARaS PB0V1NCIVIÍS.

Lê-se no n. l-J do —Observador dus
Calorias—, folha publicada em S. Pau-
lo o seguinte.

« Aberta a sessão, lido o expediente,
e- npprovados vários pareceres de com-
niissGes, o Sr.' Alvaros Machado oílero
ceo um projeclo • de representação aos
supremos poderes nacionaos , pedindo a
creação de 2." câmara fia forma do art.
5.° do aeto addirional , o pódio fosse
remollido á coiumissão de ctuisiituiçao..
Esla representação eslava assignoda pe-
los Srs. Villares, Tobias, aloira/iNe-
Lias, Xavier Eerreira, (iurgel, Alwires
alachado, Dias do Toledo, Silva Ma-
çjífldo , o Crispiniano. O Sr. presidente
dice quo não punha ao apoiamenlo \)jm
estar mais que siiliicienlcmente apoia-
do pelas nssignaluras,' o mandou a .com-
missão , como fora requerido. » ^

—' Quando aqui vimos em nSõG appa-
recer na assembléa legislativa d?.csta pro-
vincia o projeclo do so crear a v.. ca-
inira legislativa privincial, reeeiamos Io

go quo oulras províncias se lembrassem
dò mesmo: agora semelhante^ idéa ap-

parece na assembléa provincial de S,.
1'aiilo. — Nós combatemos a lembrança
do Sr. J. Clemente Pereira , o por-
isso níio podemos heje, deixar passar
sem ao menos, uma reflexão o projeclo
c ropresentaçáo do ílluslre deputado o
Sr. Álvaro»? Machado.

Muito podo o amor da imitação. Os
nossos legisladores lem-se aló hoje mui-
to cançado cm plantar no «osso pai/.
todas as instituições dos outros povos,
que possuem»governos livres. Franca ,
Inglaterra, e os Estados tinidos tèm lhes
sorvido de norma, c som allondercm
ao estado polilico, civil, e moral do

paiz , promulgarão O aclo addicional ,
cnxcTtando-o de algumas disposições ,

que, si não forem melhor organisadas,
o em tempo, seráõ tuais que baslantcii

para fazerem dns províncias oulros lan«-
los 'estados independentes, não sem mui
serias conslestações, que serão talvez se-

guidos de conseqüências mui funestas,
-entre os poderes supremos do estado.
Esta verdade é palpável, c hoje reco-
iihccida por todos, que fazem continuo-

-dos votos pela tranquillidade publica,
e união da Familia Brasileira.

Somos respeitador das leis do estar
-do: mas apontar eslo ou aquelle mal,

que a nossa convicção nos diz que es-
Ia, ou aquelh lei incorra , não é insi-

*huar o desrespeito ás leis, ou procu-' -rar desacreditai as. O aclo addicional
•Mem disposições muito justas; mas entre

/ _ z. X +* 1 ...... v....- iA r*r*» •»-*a»ilne•i-ÕildS lüllilS 1 cl U uii-Cíiiiu.T , iu viu imiiHl-

artigos nossos o tomos dito djsdc que
-escrevo-nos para opublico) há disposições,

que bem deuolüo a incerteza , o exab
lamento, c agitação, cm que se acha-
vao cs espiritos na câmara de 1854; Por
nós tomos que a disposição do artigo
00 dVsla lei ó d'csso numero. Lem-
brárão se os reformistas das instituições
dos Eslndos-lmidrfs , não considerai £0
a distr.ncia, que vae da nossa civilisaçâo
á civilisaçâo d'aquelle povo , esquecerão-
se que o syslema reprcsenlolivo já tinha

lançado ali profundas raízes, que aquelle

grande estado era a reunião do pro-
viücias, que representavâo oulros lan-v
los estados, por assim dl/.ermos, indo-

pendentes (bastava o nome do — Esla-
dos Unidos — , que tomou aquelle grau-
d; paiz, para o dar a conhecer); na-
da , nada d'islo consultarão os refor-
mistas; e pormillírao'a ereação de mil
senado ás províncias do império.

Sabemos que esta dispoMÇÜo, (jue cerí-
suramos, ó aos olhos do muitos dos nos-
nos políticos uma das mais sabias dis-

posições do aclo addicional: mas cada
um pensa, como mais acertado julga.
i\/>s susleulamos que a disposição ioi
intempesliva , foi perigosa; o porisso pe-
diriamos quo se prescindisse (Folia. Oi-
co-se, quando combatemos o projeclo
da soguiidn câmara provincial do Sr. Jo-
sé Clemente Pereira, que era esse o
meio mais próprio para serem atalha-
dos passos irreileelidos das ;,asscmbléas
provinciaes , quo ora exislom: respoii-
demos que, sendo isso possível, era to-
davia mai* provável que da ereação da dureza, como é qtm queremos esperai
segunda câmara resullassem males , que 

: : ¦ .....:.. ........ - 1.'..... .1 -..!.-.¦

lüio compensassem os bens, quo íizos
so."* Esta visto qué os senados provin-
ciacs sériàò de menor numero de mem-

chado nn assembléa paulistana: elle se-
rá pernicioso, si tiver o exilo qu-i ó au-
lor teve, rm mira. Há coisas, que, as
vezes, figurando-so muito simples, en-
cerrão em si con-icuucncias immeusns:

..,»,„,,,..,.. ,,.,., ,. ....  esta é uma d'i-lltis. Sejamos trancos : st

qual o estado'de illuslraefto do algu- o que so quer é u consolidação da mo-
mas d'ellis? onde se iri-ão buscar lautos I narquia consíilucional a par da maior
homens capazes do legislar ? iNão v^nios'' felicidade dos povos, hão só nao laça-
o que hoje vae por certas províncias? tnos novas exigências, quo ameação a

Nós dicem05 quo estas osscmbléas po- inlegridatle, como aló Iralc-se mm se

ftíarã par.'i uma província, não quei-i-
rião a-; demais deixar de gozar da mos-
ma regalia: o considere-se : todas as pro-
vinc.ias do Brasil tèm capacidade para
uma, que diremos para duas câmaras lo-
gislativas ?! Quaes são os rendimentos,

bros do quo aquolles iorão determina-
dós para as primeiras câmaras, isto é,

para os que lem -as ossembiéas provin-
ciaos: n'esse cnso, nada seria mais fácil,

quo esses segundos ramos legislativos
sèrém dominados por homens , que exer-» m-l0 quizeramos segundas câmaras pro-

1

dião ser facilmente dominadas, e expri
tnimos uma verdade reconhecida. Si
volvermos os olhos para as assombléas
de algumas provincias, veremos a) com-
prdfa.dp o que avançamos; fugimos de
citar exéiiíjilós.; nós os tínhamos , si
quizessemos. Dico se porem já que a so-
gundã câmara remediaria os desncerlos
da j)t'imeiri: estarasão étjuasi illusoria.
Si temos visto á câmara vitalícia, compôs-
Ia do tantas illuslrações, dar o seo ássen-
liinento á cetlos aclos da câmara lem
poraria, qíte deverão ter sido melhor
organizados, o pensados com mais ma
dureza, como é quo queremos esperai
mais siso, mais sáns idéas das segundas
câmaras provinciaes, quo pela maior par-
leieriãó dç sèr-compostas do homeiis.de
curta inti.-lligencia? Si os quo tèm a lição
dos livros, o a grande lição da expe-
riencia , errão, e errão muitas vezes
crassamente, como acertarão os quo jiou-
co ou mula lèrão , e nunca legislarão?

Oulras rasõos bà ainda, pelas quaes

cessem sobre, elles maior inlluencia, o

que seria faeüuno, o enlão não passarião
de iuslrumentos do vontades alheias,;

Demos agora que estes inlluonles sejão
das mesmas viitas de assombléas , que
não recusem (tomos 

'cfislo exemplos
nc quo tem acontecido em algumas pro-
vincias) transpor os limites do suas at-
Iribuições, c legislar sobro objoclos ge-
raos , estabelecendo-sc uma verdadeira
anarquia legislativa, corno já so come-
ça a ver entre o poder legislativo gc-
ral , e o poder legislativo provincial :
aí teriamos nós esses senados nada mais
fazendo do (pio coníirmaretn os despa
rales das primeiras câmaras. E que uti-
.___ «i^ll «V*l_ .»

lidado enlão veria (folies;»*;) í\ão está pa-
lente que debaixo d'este ponto de vis-
ta não serião somctile ociosos, lambem
scrião perigosos; porque tomarião um ca-
racler mais soloume os aclos passados
por duas câmaras, c confirmados pelo
poder execulivo, residente na pessoa do

presidente da província? íNáoso rossenii-
ria profundamente o poder legislativo

provincial , vendo o poder legislativo
geral revogar (quando siqieriores ás at-
trilSuições provinciaes) aclos quo linhão
tido tantas formalidades?

Concedamos porem, nahypolhosc con

vinciaes. A união é o que os bons J3ra-
siloiros devem mais an bolar; d'ella nos
vvirh grandeza , o poder: do dosmem-
bramoulo do paiz em diversos estados
vir-nos-hít fraqueza, vir-nos-luto traba-
lho<. As segundas câmaras iráõ dar hs

provincias um scnlimenlo novo de in-
dependência; alIVouxarão muito a cadèa
social, quo ainda nos une ao centro.
Os ambiciosos acharão insto mais um

pretexto para exagerarem a capacida-
de da emancipação polilica década uma
d.;» parles, que compõem o lodo d'esla
rica poça, o muilo bom podo ser quo
na segunda câmara, mesmo por sòr

pouco numerosa, achem elles ponto do
apoio. Oulras reflexões podéramos ainda
fazer; mas lemos-nos estendido muilo,
o em outro artigo poderemos voltar à
uma tão importante questão. Por agora
somente, por ultimo, observaremos quo ,
si cam elieilo queremos a monarquia
constitucional, único systoma do gover-
no, que mais garantias nos oííbrece, dei-
xemo-nos do mais innovações. A pru-
dencia pede que não lancemos mão do
recurso, quo nos oíTorcce o 5.tt artigo
do aclo addicional; pede mais a pru-

riamonte do remediar o quo as leis lem
do máo ; reveja-so esse mesmo aclo addt-
cional,'c corrijão se os seos defeitos. S»

porem ó que alguém quer é uma ro-

publica federativa, enlão proceda-se com
mais franqueza. Quando deixarão^de, per-
turbar o espirito publico certas iníluen-
cias perniciosas ?. . ...

No Diário dohontcm, pag.y1.a, Gol;
2.", artigo — patriotismo da opposição, —
onde diz— desgraça capital, lòa-so des-

gradada &c. —Na £¦ linha da 0/ col.
íèa-se propugni, e não propunha. — Na
mesma linha le-se — assim li^í^ssfis nn-
tos sido . — leãKsó — Vivesse &c. Nn 5.J
col. lèn-so — desassombrada ,'ç não de-
sambrada. Alem d'oslos há oulros erros
menos notavei^^,

A pedido de lim nosso assignanto trans-
crevemos do Constitucional Cachoeira-

.110 a seguinte
COIUIF.SPONUKNCIA.

¦Sr. Redaelor. — r\ leitura da çircu-
lar do cxm.° prezidente da |)rovincia,
publicada em, o numero 07 do seo pe-
riodico, sobre dover-so em I\ de março

proceder á eleição do um dnputado por
causa de ler acceilado o Sr. conselhei-
ro Miguel Calmon du Pim oAlmeida o
lugar ide minislro o secretario <le esta-
d.) dos negócios da fazenda, excitou-me
a dizer algumas palavras.

Nunca um deputado, que acceilasse
algum lugar de ministro do estado , me-
rocêo lauto o ser reeleito , como o exm.'
Sr. conselheiro Miguel Calmon du Pin
o Almeida. Nunca deputado algum so
expôz a contigencia possível ( mas não

provável) do urna reeleição por causa
lão eílicaz no publico serviço, o nem
com tanta dedicação patriótica, como o
exm.0 Sr. conselheiro Miguel Calmou du
Pin c Almeida , aceitando o emprego da
ministro o secretariov de estado dos nc-

gocios da fazenda nas criticas circuns-
lancias, em que mui de porto via, o
na realidade so achavão as linançns do
império.

Nunca a Bahia ( que até o presente
deixou do reeleger em deputado um só-
ministro ) reelegerá algum filho seo com
mnis conhecimento o consciência de me-

denciai nede o nosso bem estar, sob (
p.nã de/cairmos mais breve do que I rito, gratidão c reconhecimenlo, do

traria/que as seg.indascamanis punhão- se pensa em uma situação, de quo que ao benemérito parlamentar Miguel
se em jç"favé dosuitclligencia com as pri- não poderemos sair, sem quoexperimon- Calmon du Pm Almeida.

Sim, Sr. Hedaclor, foi nada menos
do que uma dovolação patriótica o acei-
tar o Sr. Calmon a pasta da fazenda ,

te«; exercendo estes caprichos maior po- recuemos diante de qualquer medida, ao tempo caliginoso da abdicação do

que semear o espirito de divisão , c idéas I regente, o felizmente nao loi em vao ,

pn- pão poderemos sair, suinquoexp
meiras;—querenhidas contestações náo lemos grandes perturbações, o talvez
veríamos entre umas e oulras !.. . Tu- mesmo doslruiçõcs, o desgraças, maio-
dò dependeria dos caprichos dos iníluen- res ainda do que as jásoílridas , quo

der, porisso mesme que o numero de w w»w! « ~-1-—"« «•¦—««»« •—,.-,.-£,-.
membros das câmaras, principalmente de exaltamento polilico nas Brasileiros por quanto o seo miiusle-10 inspirou lan-

da so-tnda,era circunscriplo. Mas re- da corte, e das provincias. ta confiança, que, restabelecendo o

ilidamos ainda que, dado o primeiro Por tudo isto não podemos deixar de j credito publico abalado, consegmo-so

exemplo de consentir-se a segunda ca-.reprovar o projeclo do Sr. Alvares Ma-| negociar bilhetes do lUesouro, a pre-



»¦¦¦" «-wwiaiw.mwwjaaraM^w

mio de quatro c 5/4 por cento ao an -
lio , como se já l_ô até nas paginas do
r-eo Coustilucional Cnclmeirano', e, nín-
da depois da llagraule rebelliao da ca-
] ilal da nossa província , náo chegou
a subir o juro animal alem de sele o.
õ/4 por cento?. ... — Quando foi que
80 vio negociar o lliesouro do Brasil
bilhetes a juro menor do que cinco
por coulo ao anno? Quando st; vio que ,
estando o Brasil sobrecarregado das des-
pezas incessantes o extraordinárias de
tuna guerra iulerna em mais de rim
considerável ponto do império, o ao mos-

-uio lempo tolhido de muitas de suas
principaes rendas cífoclivas , cestas de
províncias como a do Hio Grande do
Sul, o a da Bahia, com que se deve-
ria conlar , para satisfação das prínci-
pães operações de credito, e solução
de obrigações contraídas, quer internas,
quer externas ) se achasse, como ainda
liá pouco oblinha o aclital ministro da
iazenda , quanto dinheiro quizesse pára
o lliesouro à menos de oilo por cento no
anno ?

Observemol-o mais ao perto de nós
mesmos, e vêl-o-he-mos provido ,. o ac-
livo cerni) ministro , solicito , vigilante ,
e previdente como Bahiano , cooperan-
do para que partissem eíleclivamente
do Hio de Janeiro, c chegassem quanto
antes n esla ítrovincia , em apoio dos
patriotas conslilucionaes , conlra os re-
behb s da capital , navios do guerra ,
munições, e ale" dinheiro não pouco!

Supérfluo seria recomendar o Sr. Cal-
nion, em rasão da superioridade de sua
eloqüência , o vastidão de conhecimen-
tos uleis , do soo lalento parlamentar ,
e da pericia legislativa , que de muito
o lem collocado na calhegoria de uma
das mais sublimes capacidades Brnsilei-
ras; recordarei , sim, (pie ainda nos
intervallos das sessões legislativas , e
recolhido a vida de mero particular n'es-
ia província o Sr. Calmou nunca lhe
deixou de ser preslitnoso.

A agricultura , commercio e artes,
*0 reconhecem pelos seos tratados c me-
rnorias, onde uma copieza soma de co-
iihecimenlos uleis o variados se dilimi-
dem com elegância o propriedade ver-
dadeiramonfo íns/niiíinles, e proveitosas;
a agricultora, commercio e artes, o
reconhecem pelos serviços consecutiva-
juculo prestados na creação, vice-pre-
sídcnéiá e presidência d'essa sociedade,
fundada com a mesma denominação ves-
peclíva.

A agricultura , commercio, artes , e
toda a provincia , talvez o reconhecem
<-. delle se recordarão na instituição da
companhia de colonisação ; e , geral-
mente Iodas as classes o devem ler vis-
to freqüentemente empregado no dosem-
penho de muilas conunisi-òes, quelhe
ibrâo incumbidas cm deferencia. ao seo
notório preslimo , ao seo caracter es-
iodioso o á _üá incançavel aclividade
exemplar.

A santa casa da misericórdia o re.co-
nhece pela redacçáo do projeclo de seos
novos eslalnlos , em que transluz pe-
ricia consumada apar de senlinietilos (í-
laulropiros, verdadeiramente condignos
<l'esse carilalivo eslabelecimenlo.

A casa dos órfãos o reconhece pela
considerável parle , (pio tem no molho-
ramento de sua subsistência o eduea-
ção, cooperando na acquisiçào de novos
3'nndos , que garantissem e descem mor
amplitude aos pios e justos íins de sua
"primitiva instituição.

E qual oulro candidaclo, quo se an-
leponha ao iiluslro patriota Calmem , ou
lhe dispute a reeleição ?

Sei (pie nem o Sv. Paim, nem o Sr.
jRcbolfçá*; c tanto que alei um d'cstes,
ivüibrad-o por muitas eleilore.s ; quo o
lem na maior confiança (posto que sem
detiunc.ilo do Sr- Calmou ) ha dilo
fraiu":.atnenie que ello seria indigno <!o
conceito , de que o honra a província, se
consentisse qoo se tornasse por sua cao-
sa duvidosa o menino n.e.oot* giorio*a a
<*.orôa patriótica , que c_i mui devi-
<lamenle ao .Sr- GaJuion *ia fecleiçâu
sujeita.

Ti-da*Ma _e tua supp1eiite*ilo ao Cone- j
âilucional Cachoeirano o. -o. , publica-í
•do nVsla cidade jxmico antes do rom-

piüiCLuto da revolta da capital, _i cjuo

D I A U T O DO U I O \)K J A N E I R O.

o actual lem suílicieníe capacidatío o j pelo que iho ficará muito obrigado —T^i
energia para se fazer respeitar do seos , oulro morador da ilha.
subdilos?— Ora diga o quo obrou o'

'?,g!*lli8iigK*li!^^
era mui reeommondado o Sr. Innocen-
cio José Galviio para excluir ao Sr. Cal-
niou ! E não so convencerá cttiulquer co-
nhecedor do boa fó quo a só possibi-
lidado (1'isso seria mais um opprobrio
á nossa pátria ?

Qoe digito publicamente os lalenles
fautores do Sr. Innocencio José Galvão,
(piai o soo mérito como empregado pu-
blico , desvanecendo uma por uma as
muitas è pesadíssimas impulações, (pio
lhe fôrílo , cara a cara , feita* no re-
cinlho augusto da representação nacio-
mil , o cujo resumo corro nos periodi-
cos dn capital do império ? — que di
gâo publicamente quaes são os coube-
eíinculosdVssealioili) candidato, assim li-
torarios! como legislativos, o. em qualquer
ramo das sciencias sociae^ ?—- One tio-
ciarem o quo lem sido elle, o (jue lem
1'eiÍÒ na assembléa provincial , o na ca-
líia.ra dos deputados, apontando fados,
que o assígnahun o recoiuendem ; digão
tnesnío o que ello poderá vir a ser ca
paz de fazer: por quanto, si lhe cou-
besse o poder se justificar como em-
pregado publico, o o mostrar que ai-
guina coiza de bom tenha leito, ou
seja ainda Capai»: de fazer, ficará re-
comendado a lembrança do publico ,
para entrar em lista-com ás mediocri-
dades mais ordinárias e vulgares da nos-
sa terra , quando ás capacidades di-liuc-
Ias náo bastem para encher o numero
na futura eleição geral de deputados
provinciaes.

Jnciilcal-o , porém, para deputado á
assembléa legislativa do império ., com
exclusão do Sr. Miguel Calmou du Pin
o Almeida , è por corto um dos mais
escandalosos descôcos dos modernos as-
piranles , e seos comparces^, um cri
me clelesa-palria-intolligencia, o o mais
crasso de Iodos os relrogados.

O Hio de Janeiro têm coroado o meri-
lo do Sr. Torres , ministro da ma ri
nha , com n votação quasi unanime de
seos collegios; oulro lauto, ú não mais
confia esla provincia do seos dignos elei-
toros para com odienemerilo Sr, Cal-
m.ou por dever, honro,,,e gloria de lo
dos , coroando o mèrilô e repondo no
Jogar , que Jho ó devido, uni represen-
laulo, que tuiilí) mais digno se fará ,
quanto mais reproduzidos lorem |os:re
ciprocos testemunhos de reconh_ci'meu
lo ao mérito e ao serviço da pátria.
Sou de Vm. allento leitor — Um Cons-
(ilucional.

eOPiRESPONDlíNClAS.
Sr. Italaclor. — Vendo no seo bem ac**

coito periódico n. 45 de v.8 do passa-
do o ilhísivc», ou antes falso anniincio ,
que fez Anlonio Beulo , relativo a uma
propriedade de casas de Joaquim da Sil-
va , sita na Ilha das Cobras; declaro
(pie é inleiranienle falso talamiuncio, pois
que a dila propriedade nunca esteve ,
nem eslá sujeita a lermos judíciaes.e
menos a embaraço algum ; porisso ro-
go ao mesmo Sr. Anlonio Joaquim Ben-
to que no praso de oilo dias mostre com
documentos quaes são os embaraços da
referida casa. Não faço, Sr. Hedaclor ,
esta declaração porque, so pretenda vou-
der ti dila propriedade, mais sim para que
o publico conheça como coslmuáo illu-
dil-o pessoas mal inlencionadas. — Bento
José da Silva, procurador baslante de
J.aquim da Silva.

Sr. Uedactór. — Lendo no seo Dia-
rio de sabbado 5 do córrenlo uma cor
responderei a de um morador da Ilha ,
na qual, querendo esto desfigurar o que
se tem dito, não só no seo mesmo
Diário , como no ./. do Comma-cio do
«exla feira , rela.livamenle á desordem
perpetrada por indivíduos do corpo de
artilhe*) ia de niariuka na ponta da ilha
das Cobras em uma laborm, do dono-
minado João Moçambique, vim a co-
nhecer que a emenda .era pior, que o
sonelo , mostrando ser -obra.» de cuco-
üieuda., por í*áo ijuc, idosuiMilindo au
que se lem dilo, só procura aqm lie nio-
radar restabelecer » cr^diío do actual
conitíiandante , « depremir ao que com-
mandava o dito corpo -eiu õi.

Ora« Sr. iUváaclor, cwmo se aJiic*e
4} Sr. morador da ilha a dizir — o cvjn-
mandante Wagoru não s o de então; que

commandanle de então á esle respeito
para ser lão inderonlemenlo arguido em
coiza, para que em nada cooperou ?
Só si é niíra desculpar em parlo a fui-
lá dó tictual coinniaiidanle: responda
Sr. morador da ilha para receber o seo
ulliinaluin. Como se diz na dila cor-
respnnduneia que o corpo não lem uin-
guein, e ao mesim lempo se diz em
oílicio cliriuitlo ao Exm.4 Sr. ininislro
da niarinba ( vide o Correio Official de o) :
l^orinei o corpo , e marchei com elle
para o lugar do delicio, o fi'. casli-
gar asperamente com pranchad.is a trez
soldados? Como podia isto sòr , não ha-
vendo alguém no corpo , o agtóra apii.i-
roce o corpo formado ? Forlo conlradi-
lorio ! !

Sendo o commandanle aclual tão res-
Iriclo na conservação da disciplin i , co-
mo so quer inculcar , porque não pro-
videnciou semelhantes desordens do ma-'
neira que. estando elle na ilha o nao
soube sinão depois que o juiz de paz
do i.° dislriclo do Saula llj.ta pcl s õ
horas da lar.de O fez d'ella sabedor ?
Í)'aqui so concluo (jue o Sr. coniman-
danle, aclual não leu» tanta resiricção
no disci[)lina do seo corpo , como in-
sinuar procura o Sr. morador da ilha:
elles lá so eulcnd-iin. O commandanle
de então sendo mandado logo depois
da revolução de 7 do abril conunan-
dar aquelle corpo, que , achando se bas-
tantemenle insubordinado, e ifíiVj pelo
SjOo comporlatnenlo dosenfreimio linha
alemorisado aos moradores da ilha, ao
ponto de serem estes obrigados a re-
tirar-se , deixando fechadas suas ca-
sas , o eommandanle de então já com
castigos , já com udmocslações princi-
piou a cham.al-os aos seos devores, lon-
do antes solicitado do governo impe-
ri.ai á demissão de uns, o regresso eje
(uilros para as províncias do suas natu-
ralidades, imprimio-lhes a disciplina,
nunca iazendo rigorosos çasligos , que
pára isso niio linha autoridade, e a po
nas empregando aquelles determinados
por lei: tanto isto so prova, que na Íris-
lo noite do i4 o dia íõ de julho do
mesmo anno dü 5i , quando iufolizmen
le a maior parle d«\ tropa de primri-
ra linha se levantara arvorando o eslan-
darle da desobediência , o comman-
danle de então por ordem do governo
marchou para o campo com o corpo
do seo eommando , e foi publica a sua
conducla , e obediência etu crize tão
melindrosa, quanto arriscada, em que,
a dila tropa do primeira linha deb m
dando-se com tiros e assuadas , o com-
mandante do cnlão conservou o corpo
obediente , o firme -iç-baixo de forma ,
resultando d'aqui quer o Exiü.0 Sr. com-
mandanle das armas se1 resolveu a pe-
dir , que este corpo obediente fizesse
a gunrniçãa da cidade nrÜit[iíel(e dia , o
que se iez; e no dia seguinte o com-
mandante, de então, por um avizo da
ucrei>rta d'eslado dos negócios da ma
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E D I T A L.;
' O doulol- Salurnino de Souza o Òlí-

veiei, iíispector (|'alláiidi-;ga,aj-o,sla vin~
le. — Faz saber quo 110 dia ío du cor-
reulo mez , se luto do arrematar etu
pivça ao meio dia na porta dVifiaude.
ga , \->.o j)ess'e* do cassas eslampad s ,
com 5(S4p anuas , avaliadas por ; ^oo.Tj
rs. , impugnadas em faetura de Therc-
min Sapo'las o com;>. , pido _.° escria-
luraria d\.llaudegii Jo;Ío Vieira da Cos.
ta , sendo ,'i arrematação sujeita a di-
nulos , o expetlimile. Bio de Janeiro 7de março d> liSoS. —Saturnino de Sou*
za e Oliveira. '

O doutor Salurnino de Souza e 0!i-
veira , ínspeclor d'alfaudega d'esla cór-
le. —Faz saber (pio no dia 12 do cor*
renle mez, so ha de arrematar em pra.
ça, ao meio dia na porta (Paliando-
ga, uma cafta com instrumentos da
cirurgia , avaliada por So.$ rs. , jui-
pugnada em faetura do Anlonio da Sil-
va Chiappo, pelo amanue.nse (Paliando-
ga bVaucisco -Nunes Pinlo do Aguiar,
.sendo a arrentíitaç.to sujeita a direilos,
e expediente. Itio do Janeiro 8 do março
de 1838. —Saturnino de Souza e OU.
veira.

O dr. Saturnino de Souza o Olíveí-
ra , iuspcclor d'alfandega (Posta corto :
Eaço saber (pio no dia l3 do correu-
te mez se hão de arrematar em praça ,
ao meio dia na poria tf alfândega, ;},>
indespensnveís, avaliados por ôoÜ rs. ;
8 cartões com 276 ramos, e 10 gfi-
naldas do flores por 2(ioU rs. , iinpug-
nado em faclura de Jozephine Munier ,
pelo amanuetise d'alfandega , Lucas Tho-
maz de Aquino; sendo a arrotiMlação
sujeita a direilos e, expediente, llio do
Janeiro , cj da março de 1838. —Salur-
nino de Souza e Oliveira.

O doutor Saturnino de Souza c Olí-
veira , inspeclor (falfandega (festa cor-
te. — Faz saber que no dia i5 do cor-
rente mez, se hão de arrematar cm
praça ,- ao meio dia na poria d-nlfan-
dego , 21 libras de fumo nacional, ava-
liado por l.^oáo rs.; uma caixela com
880 charutos, por o.g)58o rs.; 5 pos-
sas do lonas, por o7f«#) r*. ; uma bar-
rica com arroba e meia de bola , por
4$ vs.; e 5 chapéos de braga, por
i^-oo rs., approhendido em uma lan-
aba no mar, a José Fernandes, e An-
lonio Manuel dos Santos, pelos guardrs
(falfandcgn José Joaquim do Noronha ,
e iNarcizo Bodrígues VÜarinho; sondo
a arrematação livre do direitos ao arre-
malanle. Hio de Janeiro 8 do março
de 1858. — Salurnino de Souza e OU-
veira.

—¦—¦
DECLABACÕES.

Sendo o dia 11 do pres-nlo mez ,
anniversario natalicío do S. A. 1. a Sra,

ri.uhii.ein nome da regência, foi elo- < Princeza D. Januaria , manda S. Ex.'
giado e igualmente o Corpo, que com-1 o Sr. Ministro da Marinha, convidara
mandava , cujo avi/.o foi lido na i'rrn- todos os Srs. ofíiciaes da armada , purtle delle. Quanto á revolta do corpo 0111
oilubro de õi . não levo alguma parle

assistirem ao cortejo, *que no paço d.t
cidade, ha de ler lugar iVa^uelledia ,

uolLi o com mandante de então; não ás horas do costumei Quartel goneralfoi por fali a cie disciplina, pois no cor- j da marinha, 9 do março de 18^8.
po havia baslante ; mas.... fins polili-I Anlonio Joarpiimdo Couto, chefe tle di-
cos foríto as cauzas que o commandan- visüo encarregado do quartel venerai
t(i do então ignorava, como ato hoje
ainda ignora; do mais a tropa, (pio se
revoltara, ja «se mio .achava debaixo da
sua vigilância, e c-onunaudo; mas sim
dos conimandantes dos va/«os do guer=-
ra , onde ejla se achava embarcada, e
o-aje. Umi\ ülliciada para .fojr na ilha
o desembarque , que causara tanlo ler-
ror, como u'a.qudla época se observou.
O cotnnKnid.anie de enlão se conservou
sempre ao lado do governo 1.10 arsenal
da marinha pr.omplo á tudo que era
do seo dever. Kinalmenle c-cíocIuo a res-
pe-ito 1 . que diz o Sr. morador da illia,
que it cvipoè composto da escoria das pro^viuwis; as [uvovincias ^ue lhe agrade-
ção o elogio^

Queira* Sr, fWactoTj para conheci-
mento du publico sensato, dar lugar na
.•juaXieLu atTcdiJudíiiolbu a catas linhas;

O Sr. tenente coronel Pedro Pinto de
Araújo Correia, queira declarar ao coro-
nel commandanle da _.a classe a rua , o
n. ^a casa de sua residência, para quau-
<£o so lhe dirigir qualquer participação
in vni» .«O .,!.-....» /, «... !-»•-. ..--..- O 

' 
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Janeiro, o, de Março de 1808. — Vis-
conde da Praia Granlle, contei vcom
mandante da ü.*1 .classe.

P-eía pagndoria das tropas d'estn ,cô:'
,le , paga-se no dia 10 do córrenlo mez f
.á u.9 , e õ.a cl.asses do exercito, e ao»
.Srs. lenentes coronéis , e m.*ílj«t'í:i4# rc-
tortnados. Secretaria do arsemtj de guer-
i*a 9 tio março de i858. —rj+sè dj.nto-
nio Casliiotu. .

Paga- .ihesouraria $s$ -^jHl^na-

'
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noVidui lo do corrente mez , aosllOS lio cn.u *.-« "" v•'" ' > "»" "¦

empregados no correio geral, caixa da
amorlisiição , casa ua moeda , accade-
mia das bellas artes , e os mestres de
S. M. li, , e Allezas , o mez de levo -

reiro lindo. Rio de Janeiro y do mar-

ço do í8f;8v —O ihesonreiro , Manuel
Moreira Lirio da Silva Carneiro.

De ordem do Sr. dr. juiz de paz do
í.° districto da Candellaria são convida-
dos paraobjeclo do serviço publico os Srs.
abaixo declarados , para comparecerem
irá rua das Viollas n. (17 , e isto no pra-
zo de 8 dias conlados da data da pu-
]>licaçáo (Peste.—Rua dos Invalido*,
Ainaiicio Joaquim de Siqueira; rua do
J). Muuuolt Anlonio Joaquim da Cu-
nha, caixeiro; rua da Cadca $ Anlonio
Joaquim da Silva, negociante; rua d'Al-
íandega , Anlonio Ferreira da Costa ,
caixeiro; rua do Ouvidor, Antônio Pin-
to da Costa Saraiva; rua do Ouvidor ,
Anlonio Pedro Heitor, dilo; rua do Ro-
zario, Antônio Cordeiro da Silva, di-
to; rua do Rosário, Anlonio José Lei-
le, dito ; rua do Hospício , Anlonio Sa
ralim Leile Basto , dito; rua da Can-
dei Ia ria , Anlonio Marques da Silva; rua
Direita, Anlonio Pereira de Mallos, di-
to; rua Direita, A. Latició; rua dos Pes-
cadores , Antônio Joaquin) GonçalvesSil-
\i\, dilo; Anlonio Joaquim Nunes da Sil-
vil , dilo. —O escrivão , Anlonio Candi-
do Caivoto Guimarães.

ma , de >iv.~ tons. , cousig. Walson
Spencc o comp.: manifeslou iGoosa-
cos de farinha do mandioca ( com per-
missão do governo. )

S. Shhasti.vo , escuna brasileira llor-
boleta,
tonio

M;aniiel An-de o/j lons. , prop.
Teixeira Júnior: com vários gc-

poros •
ViCTOaiA, sum. Jlrasileira, do 44

lons., prop. Anlonio Luiz do Nasci-
menlo: com vários gêneros.

Gunms , sum. i\'atividade, 5.5 lons. ,
prop. José Rodrigues do Ereilas: em
rastro;

Uhytuhy, siim. S. Aneouio Diooso
de 70 tons. , prop. Anlonio Egidio da
Cunha : com vários gêneros.

C.\iu> Fino , sum Quatro Amigos, de
5o lons. , prop. Manuel Domingues
Moreira : com vários gêneros.

Dito , lancha Fluminense , de
tons. , prop. Luiz Vida! : com vários

4 o

gêneros.

Participa-se aos Srs. sócios da socie-
dado Auxiliadora das artes e benificente,
que domingo onze-do corrente, pelas
li horas da manhã, na rua do Princi-
pc em Vallongo n. 5o, continua o* tra-
balhos da assembléa geral , a fim das
cotnmissões apresentarem os pareceres ,

sócios o não (aliarem.roga-se aos Srs

Preciza-se comprar para as obras pu-
blicas , 5o moios do cal de boa qua-
lidde , quem quizer vender compareça
nos dias lo, i'A, e 1 5 do corrente , com
as suas amostras, o propostas no escri-
lorio do largo da Carioca esquina da rua
do Parto, do meio dia ás a horas, na
certeza do que será proferido o quo me-
lhor qualidade oferecer, e"maior vau-
liigeui lizer a fazenda nacional. Rio o,
de março de 1858 — O almoxarifo, José
Teiceira de Abreu e Silveira.

PONTE DO CONSULADO,
Embarcarão no dia <) do corrente.

9.555 sacas com café, para diílercnles
portos estrangeiros.

Ho cossueiras , para o Porto,
too surrões com ipicacuanha, para

Hamburgo.
!so barriz com assucar, pura Buenos-

Ayres.
Fardos , caixões com fazendas , 1't-

ragem , ludo estrangeiro , e mautimen-
tos , para diílereiiffs portos eslraugei-
ros , e do império.

Jfll D A S.
BILHETES, candeias de quartos, oi-

tavos , décimos , e vigésimos, da . 1 Ia.
loteria do Monte Pio ; aehão-se á ven-
da na 'rua da Quitanda n. 80 : o maior
prêmio são 20:000$) ?$.

CAUTELAS de quarjos, oitavos , o
vigésimos, da H.n loteria do Monte Pio;
acíião-so á venda na rua dá Quitanda
canto da do Ouvidor 11. 7$.

VENDE-SE 110 largo da Sé «. 5 ,

ro íinas , a 51J possa; um grande sorli-
menlo do chitas escuras finas., a 1G0
o covado; um grande sorlimenlo do Sa-
patos francezesdo Iodos os tamanhos para
Sra. , o meninas, por preço muilo em
conta.

NA loja do fazendas e miudezas da
rua da Mizoric.ordia 11. 7.(1, vende-se fa-
zendas muito enconla , chitas em cassa
«4o,, ditas 0111 nioriin «00 , a/p), mo-
rinu 5U()oo , e 7II rs; mantas de íiló
finas 7IÍ rs; ditos de inorinó 7|U rs,
meias finas a G/jo, ditas abertas , meias
curtas inglezas , merinós . luvas do
sedii bVm, jenços do sercadura õGo ,
lilás pretas, riscadinlms, sapatos de
criança», 5oo, batinas iÜspq , sapa-
tos de Senhora a lU rs, tlJyoo, e
1U280 , e 1 U4oo bali,ns do Senhora
a «UGoo, cazemiras 1U700 o covado,
algodões &c Cxc.

CADINHOS brancos para ourives ,
voude-so 0111" porções grandes , e j>e-

Ainda ha wn resto do meios bilhe-'
Ies, cpio continua n vender-se em casa
do thesoureiro João Pedro da Veiga , o
nas lojas já annuueiadas, A roda anda
rá no consi.-torio da Tanta casa da mi
sericordia, logo que se conclua a ven-
da na forma costumada.

UEPARTÍÇÃO DA POLICIA.
Pessoas despachadas no dia 9 do corrente*

Daniel Júlio Lopes Dias, íraneez , par-
le para França ; Pedro da Silva GaS-
Iro, portuguez, parle para o Porto.

Luiz Itodúgiics dc Almeida.
munnmiMmvwM» igmjjmcm

O li R AS PU R LlC ABAS

Saio á lirz o n. 44 do Partamndar,
contem um artigo sobre a demissão do
Sr. Boaiurrpa-ir.e , e vários outros mui-
lo interessantes. Vcudc-se na tvp. de
lv. Ogier & comp. , rua do Rosário
íi. 84 , e do JÍosjíumo n. 5i.

Sa.o a luz dicionários das ílores, fruc-
ios , ervas raizes mais uzuaes, e ou-
tros ohjectos, com as suas significações;
ou l (idaniccum dos namorados, oflere-
cido aos súditos de cupido , por um vete-
lano* reformado, preço «00 rs. na rua
<lo Sabão il 79.

PÍ.3.T3 OCMlflããÕlAL.

uma preta que sabe muito bem vender
fazendas, e doces, lava, cozinha, e é
muito deJigente, o motivo da veada se
dirá ao comprador.

QUEM quizer comprar a posse dc ia
braças de terras , com 5<i de fundo, na
rua da Priuceza (jo vallongo , cojas ler-
ras rendem de fòro aiiuual l*U8oo rs. ;
dirija-se ao campo do Sanla Anua n.
81 , para ajustar.

VENDE-SE uma preta do »$ annos,
sabe engomar, cozinhar, o lavar bem.
lambem coso, o tíao se duvida dar a
cOn.tet.ilo para casa de familia jtòfá exa-
minar; na rua do Cadeia sobrada n. 54«

VENDE-SE mi) prelo falquejador ser-
rador, «abe de engenho do assucar, e

quem:s, na rua do S. José 11. 7G,
VENDE-SE uma bonita negrinha de

nação, que terá 14 annos, muito sa-
dia , o sem defeito, já sabendo coser
muito bem , e faz lodo o serviço de nina
easa, com desembaraço, e dá-so por com-
modo preço; na rua da Guarda Velha
11. 9.

VENDE-SE uma boa preta a qual faz
iodo o serviço do uma casa , e Iam-
bem sabe quitaiidar; no largo da Mãe
do Bispo 11. 14.

V E N D E -S E p o r p rec i z ã o um a p re l a
de nação, do eleganae figura, que le
yjÜ 18 .1 20 a 1111 os de idade , a qual
sabe lavar , o engomar sofrivelmenle ;v
na rua do Cano n. y-io.

VENDE-SE uma casa de secos o mo-
lhados , com poucas fazendas , e bem
afreguesada : trata-se na rua do Pio-
llio n. G.

VENDE-SE na rua do Ouvidor n. io5,
uma preta do nação, que vende Jazeu-
das na rua, engoma, lava, cozinha,
o è eafli

VENDE-SE, de uma familia que vae
para as ilhas, um rapaz de nação, que
lera 20 annos, faz todo o serviço do
casa, carrega agoa, faz compras , e até
entendo de chácara, o de tralar do aní-
mães , serve para o ganho, o dá-se por
5Got!) rs.; uma preta que lera 5o an-
nos, de boa figura , lava perfeilaniou-
lo , cozinha muito bem , e faz Iodos
os arranjos de -casa , é muilo humil-
de,', e dà-^a por 5'íoU rs. ; outra mais
moça, perfeila engomadeira ,' e boa pa-
ra tratar dos arranjos de' uma casa ,
todos sao livres de vícios, ou moles-
lias , e se dão por este diminuto pre-
ço por seo senhor e>ilar a partir; na
rua delraz'da Lapa, beco dos Carmo-
lilás n. jõ.

ALUG.V-SE um bom iotao decente pa-
ra qualquer pessoa seria casada , ou
homem solteiro , o qual tem boas al~
covas, o salas; na rua do S. Pedro
11. '/5;.

NA rua do Santo Anlonio em S.
Chrislovão, tom para so alugar, eu ven-
der , umas casas de sobrado acabadas
de novo , com bastantes com modos pa-
ra familia, e cavallariça para G ou &

' animaes , um grande quintal com boav
agoa de poço para lavar roupa, o nina,'*
casps térreas de porta e jüiiolla , ao
lado do sobrado ; (piem as pertender
pôde dirigir-se ali para as vèr, e pa-
ra ajustar á rua do S. Leopoldo da ei*
iludo nova n. 2,

ALUGA-SE os fundos do sobrado d%i
easa da rua do Ouvidor ti. 45, entre>
as ruas da Quitanda, o detraz do Car-
,110, conreudo sala de jantar, cozinha,
e dois quartos , tudo com entrada in-
pedenle da mais servenlia da casa." TãiTsinnrininí^

— 1.... I...i.  .«

ALUGA-SE uma Sra. para ama d»
leile; na roa d'Alfândega n, 20a.

ALCGA-SE uma inuilo boa ama do
lmte de 4 mezes j na rua da Quilan-
de n. 55.

k
L E 1 L O li S.

Leilão do brigue americano America t
a grUra Cevlnthlan.

RARKER Campbell & Grenwood , fa-
zem leilão hoje 10 do corrente, do lijiy
do biírganlim America, dé loto l5olo-*
nelladas , pregado o forrado de cobro j,
com lodo o seo vehune. inesame . an-*
coras , boles , amarras

• ".»,v,?'"..,'."í »

, e mais per-
estado ; tem «

Embarcações despachadas a 9 dowrrcnic.
?d-oMü-"\ in 1:0 , brigue esc uri a sardo

La Prwtdeíiza, d-e í'l lons. . cousig.
D. Anlonio do Awnaga-: inaiiifestou 4«»
pipas de agoardenlc, 5G caixas de as-
sucar , y'ò fardos de fio de algodão, 5o
,rolos dc fumo, 12 caixas de doce, e
.1 de rnpé: não se despachou.

•v^KW-Vonck, barca americanaHjuiry,
.do 5jj.]> jtoiis. , consigs. J. Birckliead e.
comp.: jpwpiifeslou 5pl4 sacas de ca-
fé, e não se .despacho 1?. testados , a 7L1 a pessa , ditos iciitreli-

PtafiAUueco.. .í.er^iiiiiui inglcz Livo- nu> a GU , 51), e 4k'õoo; cassas 4o for-

cana, o (piai se vendo o troca-se por
uma | reta boa lavadeira; á vista se ajufi- j
Ia; ua rua da Cad"ia, sdlirãdo n 54.

VENDE-SE a situação de Manuel An-
Jonio ile Jezus , sita ua freguesia de S.
Gonçallo, 0111 terras foreiras á fasiuida
d;a Conceição, distuíàle da cidade ;de
Niclherohy duas léguas e meia , com
grande casa da telha , e pillares. pa-
ra morada, dila- para farinha , san-
zalía , poço dentro , e campo para ani-
iiiaeái , muito arvoredo deespinho , grau-
dos morros , e grotas para Ioda a piau-
taçáo , eolhe-.ie ií^o a 200 arrobas de
café por anuo, e «ocupa io a 1?. es-
cravos; vende *e mais unira unida a pri-
meira , com uma veuda , «•¦ muito boas
vargmis; para melhores in formações di»
rija-se á rua da (jtjarda Velha loja u. 5i.

VENDE-SE na rua do* IJarbuuos n.
i , uma crioula que sabe Javar, cozi-
nhar, quilandar, e fazer compras, sem
vícios, ucii) molejiiias , edd-se por pre-
çe com modo.

MA rua de S. Pedro n. 294, ven-
de-üe uma preta que faz iodo arranjo
de uiua casa^ a qual não lem vícios nem
moléstia*, e vende-se por jM-ecizão.

iNA rua dos Arcos u. l\\, vende-se
um piaoo cm bom
«dez Broadwood.

VENDEM SE ua grande loja dc fa-
zendas Àw Praça da Constituição, es-
'.;uiua da rua do Cano n. i^S , um
«rrande .soriiuiento do morins finos eu-

rai«»!!OTM«aHa^iV3j«»««*aaiui«; jgMjgggjjgWgl^di

C O M P R A S.

COMPRA-SE uma porta nova, ou ser
vida; na rua d'Ajuda n. 8G.

AL U G ü E 1 S.

ALUGA-SE uma criada íilha das ilhas,

para casa de pouca familia ; trata-so no
hèco dos Ferreiros da Praia de D. Ma-
nuel n. 7, no 2,0 andar, das 2 ás 4
dü tarde.

ALUGA-SE um quarto mobiiiado , na
rua do Hospício n. lo5.

ALUGA-SE uma prela para todo o
serviço; 110 largo de S. Francisco de
i}iiida «. 9.

ALUGA-SE uniu rapariga mocamba ,
para o serviço de porías dentro 4 àa.-j
,be cosor, «níaboar, c«gomar, e lodo
o mais serviço á eJjii pertencente; na |
rua do S. Pedro, á cidade nova m 54.

ALUGA-SE na rua de S. Francisco
dè Paula 'me detrás do t.heairo fJumi-
riciiso a cocheira por baixo do sobrado
11. 4«, com poço-: e p&ra tratar na rua
dos Ourives m SO.

PRECIZA-SE alugar mn quarlo para
uma Sra- viuva, em «casa de familia ca-

uzo do autor In-(paz ; qmmi liver ajumucie por e>ia íolha.
NA roa dWj.ida m 21 , aluga-*e uma

prela para servir a uma casa, sabe co-
zinhar, -lavar, e engomar.

ALUGA-SE a casa térrea «ta na rua
do Alcântara cidade nova u. 5*t , quem
a perlouder dirija se á rua do Cotovc-
lo u. Õl*

lences , tudo «in bom
jogos de velhis , um dítdles novo , &
o outro com muito pouco uso; o bor-
ganliin carregfliío domando só 10 pésr-
d'agoa , e é muito propiio para o com*
mercío de cubolageni. O leilão priu-
cipíará a bordo ás 11 horas em pon-
to , c o berganlim será vendido uni
um só lote por conta do (piem perlen^
cor; eílectivada a veuda do sobre di*»
lo , so procederá com a da galera Ca-
vinthian a bordo da mesma , de lold
55o lonelladas, com lodo o seo vela-
mo, inesame , âncoras, botes ecc. , tu-
do em bom estado, o pronto para nn- '

vogar, , será vendido em um só loto /
por conta de quem pertencer. Os navios
achão-se ambos fuudíados detraz dc $«|
Renlo.

LEILÃO de escravo» hoje sabbado ásr
1 1 horas na casa do Frederico Giiüher-
me , rua do Ouvidor n. 84 > «miro o»
quaes aehão~se pedreiros , carpinteiros ,
ferreiros, alfaiates, barbeiros, cozinhei-
ros , e outros o/lieios , prelos , fü pre-
ias de roça , cozinheiras , costureiras „
lavadeiras , engomadeiras , mocanibas ,
negrinlras, e moleques , os quaes se-
ráõ arrematados com coudiçno de boít
saúde, e fiança de boas vendai.

O Leilão de livros por conta do Exm.*
Sr. Mary , encarregado dos negócios (hi
Rtdgica, fica transferido pára terça feira-

A. LAWRIE& comp. fazem leilão lipjit
sabbado lo do cotreuie, em seo ar-»
niazein, rua Direita n. i), ás 4o ho»
ras e meia , de diversos trastes , pin*
nos; bilhar completo, e armado , mau-»
gas de chrisial , diversas ferrageii-- , cá*»
rpiiniias , louças avulsas, apparelhos d«
janlar completos , chrislaes, quadros,
relógios, espingardas, fazendas de aU
godao , Unho , là, e seja, praia, ou-
ro . e brilhantes , ca vali os,. escravos ,
e outros muitos e diversos íuiigos.

JOSÉ Canneil &. Comp. fazem leilão
hoje em sua casa ua rua dolraz do lios-

píciõ n, 5 , do uma gramíe porção (U*
ía/.eoíi';is hoipkõ dc lâü , liütio a O ai»

godão , de superior qualidade , c nino.
porção de brins largo* avariados , pOK
conta do seguro, e.em prieseuça do« ageu-
tes de Lloyd.s
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NOTiGiASPARTJCULÁRES.

VISTO que sou provocado pelo in-
lermedío desta folha, justo é que me
disibr.ee pelo mesuio velmrulo: o por
isso passarei a dar a resposta itue me~
rece o aununcio, que debaixo di» ai*-

I tigo — uolilici'< particulares — uj>pa-
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recèo no dia sete do corrente mez,
om nome de José Gomes Pereira, sem
duvida para o fazer ainda mais conhe-
cido, <]o quo c.

Propõem-se o onmincianle «'aquelle
irrisório annuncio a intimar o publico

DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO.
M5gn_2KÍ3HgB2£_È_^^

d'esta cidade, o seo termo, para que
ninguém faça conlraclos commi^o sobro
os meosliens; por que lodo* cslão su-

jeitos ( formaes palavras), em quanto
eu não pagar o alcance, cm que mo
ncluir em uma causa do liquidação de
contas da sociedade , que eommigo ti-
vóra. Acrosconta depois .protesta por
nullidades, eomininações contra qual-
quer ignorância, que se allegar á esta
sua notificação, e outras sandices de
igual primor, tudo, já se sabo, obra,
produclo , c parlo do sua particular in-
telligeucia , e Índole.

Não disputo o mérito de uma se-
mçlhante notificação; o publico, que
a vê com indignação , ou móía no seo
aulor, logo á leitura observa a necie-
dade que diclárn, e a inépcia da ma-
teria , que a compõem.

E' José Comes Pereira quem assume
poderes de juiz, sendo parte; e quem
pelo seo Diário embarga todos os meos
Leus, por que traz coinmigo uma caust

íihas casas, assim1 como ficou as de I). j chirando que se acha muilo adiantado
Maria Theodorn, viuva doíallccido Quin- | na língoagom franecza , porem precisa
tino Cardozo. Rio 9 de março de iSínS. dc alguma pratica, tanto na leitura , co-

liquidação de conlns, cujo alcance
elle tnesm declara não saber-se, por
de

te

que parle (ÍQ.ve estar!! 1 Quem não rirá
u gargalha d js com um semolhanle des-
tampa torio!

Todavia intendi, que cm lodo o caso
me cumpria , pois devo rcspoilo, c sa-
lisfação ao publico., informa!-o do caso,
á qué nllude o anntinoiante, quando
procede por lão eápciosa, como ridi-
cola maneira, e que se reduz ao se-

inle.
Tive uma sociedade com J. G. P.: em

oitubro :1o anno pa«sad3 dissolveo-se
esta sociedade por mutuo accordo, e
sobre um balanço dado ficarão justas
.0 saldadas a.s nossas tontas, sem que
houvesse duvida alguma. Passados dois
meles,, por motivos estranhos, que oc-
correrão, mandou me J. G. P. citar
para proceder-se á ajuste de contas por
meio de árbitros, allogando que eu
llio drvn, segundo as suas contas
.O'; 1U070 rs. , e islo por meio do. um
requerimento, em quo a falta de ra-
soes honestas amoulunrao-se cíilumnias,
e injurias as mais atrozes contra miuh»
pos.sôa. Eu que me glorio com a con
siderarão do que sou, e conheço as
qualidades do num adversário; que es-
tou bem certo, dc que taes injurias,
e calumnios revertem sempre contra
quem as irrpga; e quo lenho Iodas as
rasões para crer, que nenhum outro
meio se me ofíerece mais próprio , o
breve para o desmentir, c confundir,
do que esse mesmo juizo arbitrai, por
cllo proposto, não hesitar em aceitar;
C ó este o estado, á que lem chegado
essa causa, de que falia o anniincianle.

Seja tigoro juiz o mesmo publico ,
porá quem elle recorre,, e veja qual o
fundamento do furioso aresto, c seques-
tro que J. G P. fulmina contra mim,
e contra todos os meos hens.

O chamado alcance, por elle pedido,
reduz-sc á quantia do rs. 671IJ070, e

. essa mesma quantia ainda sojeità á de-
cisão dos árbitros, que se hfio de no-
mear!!!. E é esse figurado futuro, c
incerto alcance , que obriga Iodos os
meos hens, o porque o meo contender
embarga, o seqüestra por própria au-
toridade Ioda a minha fasenda , c fui-
mina penas ao publico!!! Quem ouvirá
isto sem enquiuados de riso:'!!.

Que o meo adversário lem talento

para arranjar contas, jú eu á muilo o
. .iwo o ollo ryioilo hop-i o conhece;

quo elle. sabe adquirir casas com pou-
co dinheiro, lambem á muito eu o
sabia; porem nunca ihe conheci habi-
lidade para annnncianlc dó Diários, e
ainda menos para a chicana do foro.

E a julgar pelo que agora appnre-
ce, entendo, que melhor lhe senà :on-
limiar com as outras coisas, quando se
considere atrasado no commeicio; pois
a àjuísar pelo tiroemió , nem por um ,
nrm por outro oíTicio deve esperar gran-
de proveito ; pelo menos pede estar cer

Alexandre Ferreira Prata.
ROGA-SE aos Srs. José Laurindodos

Anjos Bra7.il, ou ao seo pao Gemininii-
no Joaquim Xavier, José Martins Ro-
cha, o capitão reformado Domingos Ci-
riaco Avondano, e Anlonio José IN unos
Garcia, o favor de comparecerem na
rua da Misericórdia, onde bem sabem?
no dia 12 do corrente, das 10 horas
da manha até ás 4 da larde; o não o fa-
zeifdo não só se publicará o molivo d'es-
te aviso se lançarão mão do outros meios.

EMPALIJAO-SE cadeiras, sofás, &c.,'
na rúa das Mangueiras n. 5íí.

A pessoa que a tempos annunciou por
este Diário curar formigueiros, queira ter
a bondade deixar o nome da rua e n.
da sua mornda- nesta lypographia, para
ser preurado com a possível brevidade.

HUMA crioula forra d^ bons costu-
mes, e que sabo desempenhar bom o
sou lugar ,*oífcrecc-sc para o serviço da.
casa do um homem solteiro; quem do
seu prestimo precisar dirija se á rua
de Malta Cavallos n. i.síC. .

QUEM presizar do uma senhora para
tomar conla d'uma casa, sabendo coser,
e engomar; dirija-se á rua de Santa
There/.a n. 4?«

JOSÉ Manuel Affonço & comp., pre-
vinem ao respeitável publico, c com es-
pecialidade aos seos (reguczns de mo-
deiras, para quo não paguem ..qoantia
alguma pertencente nos annuuçiantes ,
ao seo ex-cobrador Francisco Mauricio
da Costa Azevedo, pois que o mesmo
não lem1 mais gerencia

mo na conversação ; a quem isto fizer
conta pôde ir na loja do Sr. Marreiros,
rua das Marrecas.

rr >i"im«y»Ka»ntiwg*^wwei*wwntt T.««.ai«m..m

NAVIOS A' CARGA.

Â$K PARA o Porto a barca portu-
J§|||È_*guoza Amélia , forrada e pre-

gada de cobro , lendo a maior parle da
sua carga prompla , e sairá com brevida-

•de; quem nclla quizer carregar, ou
ir do passagem , dirija-se á rua de S.
Pedro n. o.

*'
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P E R D A S.

alguma na ca-
sa dos r. nnuncianle*, desde o dia st/j de
fevereiro do corrente anno; e para que
os Srs. devedores depois so não chamem
á ignorância se faz o prezente.

QUALQUER Sr. morador fora d'csla
cidade, que precizar de um professor do
reconhecida copacidad
a seos filhos as primeiras letras,
inalica das ling.uas portugueza , latina,
franceza e ingleza , assim como os inais
ramos seientilicos relativos á educação ,
podo procurar no 'largo <lo Rocio n.
ly, no escriplorio do Sr. José Nassen-
tes Pi nio.

PERDEO-SE uma carteira com ai
gum dinheiro dentro, na rua da Prai-
nha desde a rna nova de S. Boíito até
o Aljube; quem achou à queira entre-
¦gar dirija-se á rua dá Mae dos homens
n. 5o; casa de caldeirei™,

NA tardo do dia a do passado, no
acto do cnterratnento da (ilha do Ex.mo
Sr. conselheiro Lúcio Soares Teixeira
de Gouvea na Igreja de 5. Francisco de
Paula , entregou se á um moleque, para
segurar, um chapéo preto, contendo
lenços de seda, e diversos papeis, á
saber: um caderno de lembranças ju-
diciaes,uma procuração, alguns momo-
riaes 'Ôcc.-j se recompensara, ou so li-
cará em sincero ajjg^decimento a quem
der noticia do* mencionados papeis, ou
os entregar em casa do mesmo Ex.mu

**
Sr. , ou do Sr. tabcllião Castro.

ESCRAVOSTUGÍDÓS.

capacmaüe, para ensinar
e gram-

FUGIO no dia 8 do corrente, da
rua do Ouvidor n. 28., um prelo dc
nome Anlonio, nação Angola; .eslatu-
ra baixa, nariz chato, levou vestido
calça do brim grosso , o camiza de ris-
cado; quem o levar á casa a situa meu-
ciou a da receberá a gratificação de seo
trabalho.

NO. dia 5 do corrento, fugio da rua
dc S. Pedro n. 552, uma escrava do
nome Calha ri mi , nação Benguella , ai-
ta , o gorda; quem d'elhi dor noticias ,
ou a levar ao n. acima „ ou á rua daevar ao n. acima, ou a rua

O Sr. quo fez o annuncio no DiáKo j Quitanda¦ n. 170 , será bem graliíicado.
do Rio de 8 do corrente, ter achado
um moleque, fará o favor dirigir-se á rua
•;!e S.' Pedro defronte do n. 8, arma-
zem de .rnoíh.aihis. /

«iOAQt LM José do Carmo , participa
ao rcsjmilaW.I publico , principalmente
aos Srs. ciieíes do familia, quo um-
dou-se com a soa aula do premeiras le-
trás para a rua do S. Pedro n. «07,
entre a travessa de S. Domingos, e
rua do Regente.

OFFERÉCE-SE um moço portuguez
do 18 anuos de idade , para caixeiro de
alguma loja dó fazendas , ou outro qual-
quer negocio decente , o qual presta
liador a sua conducta ; dirija-se á rua
da Ca doa n. 2 A. p

ESTIENNE e comp. , rua dos Ouri--
ves n. 9A) , continuão a dar dinheiro
a prêmio sobre penhor de ouro, pra-
Ia, jóias, moveis, e toda a qualidade
de fazendas, com condições favoráveis.

IAHVj J. Moreira , comprou por or-
dom do Sr. A. J. do Lima , um bi
llielo da 11 .a loteria do monte pio n.
4y8 , o qual íica em seo poder.

SE alguma madania precizar de uma
preta boa coslurcira , e já acostumada
a estar em lojas francezas, assim como
lambem se quizer tomar conla do uma
negrinha para ensinar, dirija se á rua
de D. Manuel n. 4^*

R0ZAUR1A Maria da Conceição, ce-
_a , c docnlo, moradora 110 beco do
Fisco n. lo, rega aos íieis de Deus lhe.
mandem suas esmollas, que d'el!e leráõ
o pãííó , e da annunciaula o eterno agra-
decimenlo.

O SR. ({'Wí oíTorecc õooU rs. pela ra-
pariga boa co/iubeira , Invade p:i ¦ e que
faz lodo o serviço de casa , o muito
humilde; no húdo dos Carmelitas de-
traz da Lapa do Desterro n. i 5 , pode
ir buscal-a , ou outra qualque^ pessoa.

I.:M homem se propõe a ensinar com
bom melhodo

sss^i.s~ai
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Sra. D. Januaria, a sociedade funda-
dora do mesmo lheal.ro, apresentará
ao rospeilavel publico d'esla corlo, um
novo o magniíico especlaculo. Os pro-
fessores da orchestra a qual será aug-
monlada, executnráõ novas e brillian-
tes ouverturas , enlrs as quaes se can-
lao as seguintes de melhor gosto—Ies»
toq , de Auber — o turco em Itália ,
de Rosini— lechalel, de Adam — ita-
liana cm argel , de Rosini.

Apenas íinde a primeira , abrirá » sce-
na e cantar-se — o hymno nacional. —
Hade seguir-se a representação do no-
vo drama , composto cm 4 actos e. 6
quadros, intitulado:

NABUCHODONOZOR.
Acção a mais interessante , e ropre-

sentada pela primeira vez em Pariz a
7 dc oitubro de 18õf> com o maior
aplauso , e concorrência , e n'esle lhea-
tro será exposto com a maior pompa;
novo scenario , veslnarios, e coros in*?
leiramente novos.

A sociedade lem a honra de parte-
cipar ao respeitável publico, quo cm
conseqüência da grande despezateita com
esle ospeclaculo , os camarotes- e bilhe-
tes de cadeiras smvendem para trez ro-
citas: elles se achão todos os dias no
escriplorio do theatro. Os Srs. accio-
nistas tem a preferencia aos seos cama-
rotes, o mais lugares, para o que po-
deráõ mandar pelos bilhetes ao esçrip-
torio do theatro alé ao'dia sexta feira
o do corrente ; e realizadas que sejão
as trez rscitrjs, os espec.taciilos que se
seguirem na presente quaresma seráô
aiinunciados recitas geraes. .

CONSTITUClOiNAL FLUMINENSE.
DO.VUKfiO 11 DE iUAUCO I)E l8Õ8.

Pura se festejar o feliz anniversario
do natalicio de S. A. Imperial a Sra.
D.-.Januaria , haverá o seguinte espec-
taculo. Cantar-se-há o hymno nacional,
seguindo-se a este a representação' do
exccllente drama sacro cm i acto,in-
titulado :

O JOGADOR CONVEIITÍDO,
ou

O NOVO SAUL0.

Mr. Valli— O Hercules Franc.cz, exo-
cotará os mais admiráveis , o exlraor-
dimtrios exercidos gyinnaslicos , e en-
Iro estes- o da bigorna , que tanlo as-
som bro causou, Rematara o cspeclacu-
lo, representando se um novo drama
sacro om i a.cío , denominado :

S. MARTÍNIIO.
Õs bilhelos achão-se à venda no es-

ciíplorio do lheatro.

O bpucíício. de Estella Sezefrcda lo-
rá lugar lerça feira lo do corrente ,
com a primeira representação da no-
va tragédia , inliluhida :

O POETA E A INQUIZIÇÃO.
Composição do Sr. D. J. G. Maga-

Hüies. Dará íim ao especlaculo o dra-
ma sacro cm 1 acto, denominado:

SAMTA DKMETlUA.

Os bilhetes achão-se á venda na rua
do Espirito Santo n. 1, e no esc
lorio do lhea Iro.

I-

DA PRAIA DE D. MANOEL.
TJUiZ RECITAS.

Em beneficio l em preza.
A primeíríi I'''i iu r domingo it do
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MOVIMEiMO DO PORTO.

Saídas na dia 9.
Itapariga e Pernambuco, brigue sue-

ca Venus, oi8 tons. , M. Boo Iljarne,
equip. ',11 , eni laslro; passag. o in-
glez Francisco II. Dutlon.

Pa 11 an ano u a', sti iu.x Lauríiida , 5*S
lons., M. Galdino Anlonio de Cáslro ,
equip. 8; carga fazondas; passags. Auto-
nio Texeira de Carvalho, Apolinario
Anlonio de, Miranda , e 1 escravo; e
Sebastião Vieira do Níiscimeulo.

Campos , sum. D.Elvira, lo/( tons. r
M. JNicoIíio dos Santos Bollo , equip.
9: em laslro; passags os portuguezcs.
Maiheos Pires da. Costa Vieira , Luiz.
José Siqueira , Manuel Alves Vianna ,
e Francisco Sosé da Sifca.

Dito , sum. 5. Salvador , 64 tons. r
Ma Francisco Manuel Ramos, equip. 6 :
carga vários gêneros; passags. Joaquim
da Silva Neves- , o portuguez José Ma-
ria de Andrade, o francez Alexandre
Cha.lon , sua mulher, z filhos, e r
agregada.

Mangaratiba , sum. Vencedora , ()fi
lons. , M. Domingos Francisco de Oli-
veira, equip. 5; carga sal, e gêneros;
passags. João Coelho de Queiroz Gui-
niarães, o porlugucz Francisco Corrêa,
O i escravo a entregar..

Itaoomiy , sum. Bclcr,a Liberal, \j
tons. , M. Antônio da Silva Rezende ,
equip. 4 : carga vinho, o carne; pas-
sag. Joaquim dose dc Aguiar.

S. Sebastião , escuna Bom Fim ,
55 lons., M. Anlonio José Lisboa »
equip. G : carga fazendes; passag Joüo
Leite Siqueira.

Entradas no dia 9.
Vianna por Tencrifc em tio dias , e

do ultimo 59, palacho nacional A/fon-
so Primeiro, 1*22 lons., M«- Francisco
da Silva Moita , equip. 12: carga sal'
a Joi.m Aílbnço Vieira de Amorim; pas-
ings. os portuguezcs Luiz Alves da Cos-
Ia Barros,.com sua mulher ; José Ig-
nacio Pereira de Carvalho , 196 col-
lonos , iOt) portuguezcs , e i\*i líespú-

to, que não ha do ficar com .-.s mi- za a qualquer
o a linguagem portuguo-1 rorreuie. — Para lentejar o dílumi nu- §íj íiicai du •
• nacional dd França, de-! nivcrsaiío du iialíilíujo dâ ' \ ' /> fi vfliín».

nhócs.
Carítielas cm 10 dias, sum. Con-

ceição Brazileira , 4o tons. , M. Ilono-
rio Gomes Terra , etjuip. 7: carga i.loo
nlqueires de farinha , o 127 arrobas de
cale , a Joaquim An-Onio dn Cunha Gui-
marftes; pnluípjjí, João Pires de Car-
valho , o Jo?ó Prnncíico Gome»,

Win dh S. »loío em «r> din*, mim.
Ah-ràa dos Apjo* .

. 1HC Antoniu, v^i • '¦ , Ma al(J-
a madeira,

faiíühíi p
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